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Resumo 
A aroeira do sertão (Myracrodruon urundeuva Fr. All. – Anacardiaceae) é uma espécie florestal nativa da Caatinga, Cerrado 
e Florestas Pluviais. Devido às excelentes propriedades físicas, químicas e biológicas, essa planta foi intensamente explorada 
e encontra-se na lista das espécies brasileiras ameaçadas de extinção. Este estudo teve como objetivo comparar metodologias 
dos testes de envelhecimento acelerado tradicional e saturado sobre o potencial fisiológico de diásporos de aroeira do sertão. 
Cinco lotes foram submetidos às seguintes determinações e testes: teor de água, germinação, primeira contagem da 
germinação, índice de velocidade de germinação, envelhecimento acelerado pelos procedimentos tradicional e solução 
saturada (NaCl). O lote 3 foi identificado como o de maior potencial fisiológico; os lotes 2 e 4 foram considerados os de 
qualidade fisiológica intermediária e os lotes 1 e 5 como os de desempenho deficiente. A exposição dos diásporos durante 48 
horas, a 41ºC, utilizando a metodologia tradicional, é indicada para a condução do teste de envelhecimento acelerado para 
avaliação do potencial fisiológico de diásporos de M. urundeuva. 
Palavras-chave: Germinação, sementes florestais, vigor. 
 
Abstract 
The Myracrodruon urundeuva Fr. All. – Anacardiaceae is a native forest species from Caatinga (dryland), Cerrado (savanna) 
and Pluvial Forests. Due to excellent physical, chemical and biological properties, this plant was explored intensely and it is 
in the official list of Brazilian species threatened of extinction. This study aimed to compare the methodology of accelerated 
aging traditional and saturated solution tests on physiological potential on M. urundeuva diaspores. Five seeds lots were 
submitted to the following determinations and tests: moisture content, germination, first germination count, germination 
speed index, accelerated aging traditional and saturated solution (NaCl). The lot 3 presented the best physiological quality, 
the diaspores of lots 2 and 4 were considered as intermediary physiological level as well as the lots 1 and 5 as the worse 
physiological performance. The diaspores exposure during 48 hours at 41ºC using the accelerated aging traditional is 
indicated to evaluate the physiological potential on M. urundeuva diaspores. 
Key-words: Germination, forest seeds, vigor. 
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INTRODUÇÃO 
 
As sementes florestais apresentam grande 
heterogeneidade fisiológica, pois diversos fatores 
como habitat, época de coleta, condições de 
armazenamento e teor de água, afetam 
diretamente o vigor. Este pode ser definido como 
um somatório de propriedades que determinam o 
potencial fisiológico para uma rápida e uniforme 
emergência, com o desenvolvimento de plântulas 
normais sob ampla faixa de condições ambientais 
(AOSA, 1983). 
 
Para a maioria das espécies florestais nativas, 
como a aroeira do sertão (Myracrodruon 
urundeuva Fr. All.; Anacardiaceae), ainda não há 
padronização de metodologias para testes de 
vigor. Esta árvore ocorre desde a Caatinga até a 
Floresta Pluvial Tropical, sendo encontrada 
também no Cerrado (Freitas et al., 2007; Diniz et 
al., 2015); Estas áreas encontram-se em sua maior 
parte fragmentada (Moraes et al., 2005; Viegas et 
al., 2011), resultado da intensa exploração para 
fins madeireiros, extração de taninos e utilização 
na farmacologia (Carlini et al., 2010; Scalon et 
al., 2012). Devido a seus múltiplos usos, M. 
urundeuva foi muito explorada, tornando-se 
escassa, e está na lista oficial das espécies 
brasileiras ameaçadas de extinção, na categoria 
vulnerável (IBAMA, 1992).  

 
Os testes de vigor são utilizados a fim de 
identificar diferenças no desempenho potencial de 
lotes de sementes (Marcos Filho et al., 2009; 
Barbosa et al., 2011), geralmente essas diferenças 
no potencial fisiológico não são suficientemente 
identificadas nos testes de viabilidade, (Marcos 
Filho, 2015a). Portanto, testes de vigor tornam-se 
ferramentas imprescindíveis para complementar 
informação adquirida no teste de germinação, 
expondo relação mais estreita com desempenho 
de sementes em condições de campo e durante 
armazenamento (Kikuti & Marcos Filho, 2012). 
 
A avaliação do potencial fisiológico pelo teste de 
germinação, cujas condições ambientais são 
controladas e favoráveis (Lima & Marcos Filho, 
2011), não fornece informações suficientes para 
estimar o potencial de desempenho das sementes 
em condições de campo (Bittencourt et al., 2012). 
Nesse sentido, o envelhecimento acelerado é um 
teste promissor para avaliação da qualidade 

fisiológica de sementes florestais, tal como 
observado em sementes de Schinus 
terebinthifolius (Pacheco et al., 2011) e 
Poincianella pyramidalis pelo método tradicional 
(Lima et al., 2014). 
 
O teste de envelhecimento acelerado simula 
condições de estresse (temperatura e umidade 
relativa do ar elevadas) nas sementes, acarretando 
uma alta taxa respiratória e consumo das reservas 
nutricionais, acelerando os processos metabólicos 
que levam à sua deterioração (Piña-Rodrigues et 
al., 2004). Assim, sementes com alto vigor são 
mais resistentes às condições ambientais adversas 
que aquelas menos vigorosas e, consequentemente, 
deterioram mais lentamente. 
 
Esse teste é avaliado pela diferença de 
sensibilidade apresentada pelas sementes ao 
envelhecimento. Neste há aumento na peroxidação 
de lipídios, que ocasiona danos à membrana e 
formação de subprodutos tóxicos (Schwember & 
Bradford, 2010; Ataíde et al., 2012). Dessa forma, 
o conteúdo celular extravasa para o meio, sendo 
observado pelo aumento da quantidade de 
lixiviados no processo de embebição (Kruse et al., 
2006; Ataíde et al., 2012). O envelhecimento é 
bastante utilizado para comparação da qualidade 
fisiológica de diferentes lotes de sementes, 
principalmente quando os resultados de 
germinação são semelhantes, apresentando boa 
correlação com a emergência a campo (Vanzolini 
& Carvalho, 2002) e com o potencial de 
armazenamento (Maschietto & Novembre, 2003). 
 
 
OBJETIVO 
 
O presente estudo teve por objetivo caracterizar o 
potencial fisiológico de diásporos de M. 
urundeuva, por meio do teste de envelhecimento 
acelerado pelos métodos tradicional e saturado. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os cinco lotes de diásporos de aroeira do sertão 
foram provenientes do município de Soledade, 
Paraíba, coletados em novembro de 2008, e 
encaminhados ao Laboratório de Análise de 
Sementes, do Departamento de Fitotecnia, 
Centro de Ciências Agrárias - Campus II, da 
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Universidade Federal da Paraíba para a 
instalação do experimento. 
 
As variáveis avaliadas foram: teor de água – 
realizado pelo método da estufa a 105±3 ºC/24 
h, utilizando-se duas subamostras com cerca 
de 4 g de diásporos para cada lote (Brasil, 
2013); germinação (%) – para a semeadura 
foram utilizadas caixas plásticas acrílicas 
transparentes de 11 x 11 x 3 cm, com tampas. 
Foram utilizadas quatro repetições de 50 
diásporos cada, em substrato entre vermiculita, 
adotando-se 60% da capacidade de retenção de 
umidade, e mantidas em germinador do tipo 
BOD (Biochemical Oxigen Demand) à 
temperatura constante de 25 ºC (Pacheco et al., 
2006) durante seis dias. O número de 
diásporos foi avaliado diariamente, adotando-
se como critério de germinação a emergência 
dos cotilédones, com o consequente 
surgimento do hipocótilo, considerando-se as 
plântulas normais, conforme Brasil (2013); 
primeira contagem da germinação – realizado 
conjuntamente ao teste de germinação, 
correspondente à porcentagem de diásporos 
germinados no 4º dia após a semeadura; índice 
de velocidade de germinação (IVG) – 
determinado de acordo com a fórmula 
apresentada por Maguire (1962); 
envelhecimento acelerado (procedimento 
tradicional) - foram utilizados gerbox, como 
compartimentos individuais (mini câmaras), 
onde foram adicionados 40 mL de água 
destilada. Em seguida foi inserida uma bandeja 
com tela de alumínio na parte mediana dos 
gerbox, sobre a qual os diásporos foram 
distribuídos formando uma camada uniforme. 
As caixas foram mantidas em germinador do 
tipo BOD, a 41 ºC, durante três períodos de 
envelhecimento (24, 48 e 72 horas). Em 

seguida, quatro subamostras de 50 diásporos 
por tratamento foram submetidas ao teste de 
germinação; envelhecimento acelerado 
(solução saturada de NaCl) – conduzido de 
forma semelhante ao descrito para o 
procedimento tradicional, adicionando-se, 
porém, ao fundo de cada caixa plástica, 40 mL 
de solução saturada de NaCl (40 g de sal em 
cada 100 mL de água destilada), estabelecendo 
um ambiente com 76% de UR (Umidade 
Relativa) (Jianhua & Mcdonald, 1996). 
 
O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado. Os valores em 
porcentagem foram transformados em arcsen

100/% . A análise estatística foi realizada com o 
programa ESTAT (FCAV/UNESP), versão 
2.0/2001. As médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
RESULTADOS 
 
Os diásporos de M. urundeuva apresentaram teor 
de água inicial de 17,0% na instalação do 
experimento. 
 
Os resultados do teor de água dos diásporos de M. 
urundeuva dos cinco lotes, após o período de 
envelhecimento acelerado estão apresentados na 
Tabela 1. Como pode ser observado, o teor de 
água dos diásporos, dentro de cada período de 
exposição ao envelhecimento acelerado, não 
apresentou uniformidade de absorção de umidade, 
estando os valores do teor de água mais elevados 
no envelhecimento tradicional por 24 e 72 horas 
que aqueles submetidos ao envelhecimento com 
solução saturada de NaCl.  
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Tabela 1 - Teor de água (%) de diásporos de Myracrodruon urundeuva Fr. All., após a exposição ao 
teste de envelhecimento acelerado (tradicional e com NaCl) 
Table 1 - Moisture content (%) of Myracrodruon urundeuva Fr. All. diaspores after exposition to accelerated aging test 
(traditional and with NaCl) 
 

Lotes   EA (Tradicional)       EA (NaCl)   
  24h 48h 72h   24h 48h 72h 
  ...............................................................%............................................................... 

1 44.8 51.8 59.4 16.5 21.5 16.5 
2 44.1 50.0 54.3 21.7 20.7 20.0 
3 34.9 46.0 51.7 15.0 19.1 17.2 
4 39.5 50.7 58.2 14.8 25.7 24.9 
5 37.9 49.0 49.4   18.2 20.2 16.9 

 
 
Através do teste de germinação (Tabela 2), 
verificou-se que os diásporos dos lotes 2, 3 e 4 
apresentaram maior qualidade fisiológica que os 
demais, não diferindo entre si. Esse resultado 
torna-se importante, uma vez que um dos 
objetivos dos testes de vigor é detectar 
diferenças significativas entre lotes cujas 
sementes apresentem germinação semelhante 
(Marcos Filho, 1999). 
 
Na avaliação do potencial fisiológico dos lotes 
de diásporos de aroeira do sertão (Tabela 2), 
observa-se que os testes de IVG, primeira 
contagem e envelhecimento tradicional por 24 
horas não foram sensíveis para detectar 
diferenças mais acentuadas entre os lotes, 
promovendo, à semelhança do teste de 
germinação, a classificação dos lotes apenas em 
dois níveis de vigor. 

Vale destacar que o teste de IVG proporcionou o 
mesmo ranqueamento dos lotes quando 
comparado ao teste de germinação. Entretanto, os 
testes de primeira contagem de germinação, 
envelhecimento acelerado tradicional por 72 horas 
e envelhecimento saturado durante 24, 48 e 72 
horas, apesar de manterem a separação dos lotes 
em dois níveis distintos de qualidade fisiológica 
alteraram a ordenação dos mesmos. 
 
Ainda analisando a Tabela 2, pode-se perceber que 
somente o envelhecimento acelerado pelo 
procedimento tradicional, após 48 h, permitiu 
detectar diferenças na qualidade fisiológica e 
promover o ranqueamento dos lotes em três níveis 
de vigor: o lote 3 foi identificado como o de maior 
potencial fisiológico; os lotes 2 e 4 foram 
considerados os de qualidade fisiológica 
intermediária e, os lotes 1 e 5, como de 
desempenho inferior. 

 
  



   80 

Revista Biociências - Universidade de Taubaté - v.23 - n.1 - 2017 

Tabela 2 - Resultados da germinação (G), primeira contagem da germinação (PC), índice de velocidade 
de germinação (IVG) e germinação de diásporos de Myracrodruon urundeuva Fr. All. após três 
períodos de envelhecimento acelerado – procedimento tradicional (EA – Tradicional) e com solução 
saturada (EA - NaCl). 
Table 2 - Results of germination (G), first germination count (PC), germination speed index (IVG) and germination of 
Myracrodruon urundeuva Fr. All. diaspores after three periods of accelerated aging - traditional procedures (EA – 
Tradicional) and with saturated solution (EA – NaCl). 
 

Lotes         
EA 

Tradicional        
EA  

NaCl   

  G PC IVG 24h 48h 72h   24h 48h 72h 
  ..........%.........   .......................................%...................................... 

1 29 b 22 b 3.35 b 24 b 34 c 28 b 77 a 70 a 47 a 

2 56 a 37 ab 6.38 a 70 a 51 b 35 b 66 a 57 a 39 a 

3 56 a 49 a 6.72 a 55 a 74 a 68 a 73 a 62 a 49 a 

4 49 a 30 b 5.54 a 60 a 51 b 58 a 68 a 62 a 48 a 

5 33 b 26 b 3.89 b 31 b 30 c 30 b 43 b 29 b 25 b 

CV (%) 8.3 13.1 13.5 9.9 6.7 6.9   11.7 9.5 9.8 
Médias seguidas da mesma letra (na coluna) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 
 
DISCUSSÃO 
 
No presente estudo, a solução salina reduziu a 
velocidade de absorção de água pelos diásporos 
de M. urundeuva durante o período de 
envelhecimento e, consequentemente, o grau de 
deterioração daqueles foi menos acentuado em 
relação ao método tradicional. Resultados 
semelhantes foram encontrados em sementes de 
Coriandrum sativum (Radke et al., 2016), 
Solanum gilo (Alves et al., 2012) e Poincianella 
pyramidalis (Lima et al., 2014). 
 
Essa redução na umidade da semente observada 
no método da solução salina pode ser explicada 
pelo fato de que o teor de água equivale ao 
ponto de equilíbrio, em que aumenta de acordo 
com a elevação da umidade relativa do ar 
(Marcos Filho, 2015b; Radke et al., 2016). 
Então, sementes em contato com umidade 
relativa de 100%, como no envelhecimento de 
método tradicional, tendem a absorver mais 
água do que aquelas expostas a 76% no método 
de solução salina (Radke et al., 2016). 
 
Em relação à germinação, observou-se na 
Tabela 2 que no método utilizando solução 
salina (média de 55%), houve uma tendência no 
aumento da porcentagem de germinação das 
sementes tanto pelo método tradicional (média 

de 48%) quanto no teste de germinação inicial 
realizado antes do envelhecimento (média de 
45%). Isto pode ser explicado pelo fato de que 
nas sementes submetidas ao teste de germinação 
inicial e naquelas previamente envelhecidas no 
procedimento tradicional houve maior 
proliferação de fungos, além do que a rápida e 
elevada absorção do teor de água (Tabela 1) 
pode ter causado danos por embebição nas 
sementes a nível de membrana celular. 
Contrariamente, isso não foi observado na 
metodologia com solução salina, pois esta inibiu 
a proliferação e o desenvolvimento de fungos 
(Radke et al., 2016), além de terem absorvido 
água mais lentamente. Desse modo, apesar de 
não ter proporcionado eficiente diferenciação 
fisiológica entre os lotes, este último método 
interferiu positivamente sobre o processo de 
germinação. 

 
Assim, em alguns casos, o envelhecimento 
acelerado pode funcionar como um pré-
condicionamento, favorecendo a velocidade 
e/ou a porcentagem de germinação (Santos & 
Paula, 2007), pois as sementes permanecem 
mais tempo absorvendo água quando 
comparadas às sementes que foram 
imediatamente postas para germinar sem terem 
sofrido pré-hidratação, como normalmente 
ocorre no teste de germinação inicial (sem 
envelhecimento). No caso do procedimento 



   81 

Revista Biociências - Universidade de Taubaté - v.23 - n.1 - 2017 

saturado, a lenta absorção de água contribui para 
que as sementes tivessem tempo para alterar a 
conformação das membranas celulares, sem 
causar danos estruturais e ativar os processos 
bioquímicos da germinação. 
 
Uma análise geral dos dados da Tabela 1 mostra 
que o lote 3 obteve menor teor de água, 
independentemente do método e período de 
exposição ao envelhecimento acelerado, quando 
comparado aos demais lotes. Esta observação 
justifica o melhor desempenho do lote no teste 
de germinação após envelhecimento acelerado 
tradicional 48 horas (Tabela 2).  
 
Nesse contexto, sementes que absorvem menor 
teor de água durante o período de estresse 
imposto pelo teste de envelhecimento acelerado 
tendem a ter um desempenho germinativo 
superior em relação às que adquirem maior 
absorção de água, já que elevado grau de 
umidade pode ser um indicativo de deterioração 
do sistema membranário das sementes (Marcos 
Filho, 2015b). 
 
Assim, a metodologia tradicional de 
envelhecimento acelerado (100% de umidade 
relativa do ar) por 48 horas, mostrou melhores 
resultados para a ordenação fisiológica dos lotes 
de diásporos de M. urundeuva, em três níveis de 
vigor. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A exposição dos diásporos no teste de 
envelhecimento acelerado durante 48 horas, a 
41 ºC, utilizando a metodologia tradicional 
(100% de UR) é uma opção promissora para 
avaliação do potencial fisiológico dos diásporos 
de M. urundeuva. 
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